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Uso exclusivo dos Correios  Data da reintegração

Ausente    Falecido     Recusado    Mudou-se      
Endereço insuficiente     Não existe o no. indicado  Rubrica do carteiro
Desconhecido     Outros (especificar) ____________      

Vivemos, em março, o tempo 
da Quaresma. Preparação 

para as cerimônias da Páscoa. 
Tempo de escolhas rumo a uma 
união mais ampla, mais profunda. 
Para muitos, tempo de penitência.

 De perdão. De reconciliação. A Páscoa é uma das mais significativas festas reli-
giosas para cristãos e judeus.
De origem hebraica, do latim pascha, a palavra Páscoa significa passagem. Palavra 

marcada por vários simbolismos que se abrem na direção do infinito. Não têm fim. 
Para os que creem, é a reedição da espera, da esperança. Nas variações do amor e 

da vida. Na busca interminável da Verdade e da Luz que iluminam as trevas. Da paz 
e da alegria. Da união dos irmãos e dos amigos, em torno do Pão e do Vinho. Para 
celebrarem o milagre de viver.

Os cristãos comemoram na Páscoa a Ressurreição de Cristo. A Sua passagem da 
morte para a Vida Eterna. Do Redentor que vive e revive, imerso no Tempo e na Histó-
ria conquistada e reconquistada. Para libertar e redimir. Ensinar que o Amor vence “o 
derradeiro lance”: A possibilidade de se viver – e de se morrer – pelos outros. Talvez 
esteja aí a síntese de “Amar ao próximo como a ti mesmo”. Um preceito essencial do 
sentido pleno de vida, pela competição do mundo mercantilizado do presente.

Nesta Páscoa, a palavra de São Paulo exorta a celebrar a Páscoa “não como o 
velho fermento, nem com o fermento da maldade ou da iniquidade, mas com os pães 
ázimos* da sinceridade e da verdade” (Coríntios 5). 

Para nossos leitores e amigos desejamos que as bênçãos da Páscoa se espalhem aos 
quatro ventos de nossa Pátria, germinando sementes de um Novo Tempo de Amor. 
De Paz. Mais Solidário e mais Justo.

♪ Porque Ele vive, 
eu posso crer no amanhã. ♪ 

                    André Valadão

Que haja Páscoa em nossos corações...

*Pães ázimos eram pães sem fermento. Na tradição 
judaico-cristã, os pães feitos pelos israelitas quando 
da fuga do Egito, sem esperar a massa fermentar. Ainda hoje 
é utilizado no pesach. 

Giotto. Última Ceia 
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Abril nos traz a Páscoa do Senhor. Por isso, o texto de abertura desta 
edição.
Em Notas e Comentários, as informações mais importantes dos eventos 
realizados em março e notícias de interesse geral. A seção Artigos traz a 
nossos leitores os textos A Higiene dos Alimentos, do Prof. Ismar A. de 
Moraes e Nathália Miranda Coutinho; Tempos Modernos, de Nélia Bastos; 
A dama das flores, uma homenagem póstuma à artista plástica Margaret 
Mee, em reconhecimento à sua contribuição às artes e à ciência botânica; 
e A importância da atividade física, da professora de Educação Fìsica Ana 
Cristina de Mattos. Debates apresenta o artigo A propósito da Conferência 
de Copenhague, de autoria da professora Ceres Marques de Moraes.

Há um livro chamado A doença como 
caminho no qual os autores afirmam que 
não apenas algumas doenças são somatiza-
das, mas TODAS o são. Radical? Talvez. 
Neste livro, o câncer é descrito como a 
doença de quem “engole sapo”. Doenças 
cardiovasculares são associadas aos irri-
tadiços. Hipertensão aos ansiosos. Obesi-
dade aos depressivos. Peço aos psicólogos 
que me corrijam se estiver errada. 

A importância da atividade física já está 
mais do que comprovada como coadjuvante 
na saúde física, mas também atua como 
dreno emocional. Nosso sistema de ataque 
e defesa quando acionado no homem pri-
mitivo fazia com que ele se movimentasse 
de alguma forma. Correndo ou lutando, seu 
corpo entrava em atividade. Além disso, ele 
caçava, pescava, subia em árvores etc. Em 
resumo, o homem não nasceu para ser sedentário. 

É verdade que as pessoas, quando pensam em saúde, na verdade estão pensando em 
doenças. Pensam em plano de saúde, hospital, médicos, taxa de colesterol e outros. É 
mais barato fazer atividade física, e realmente evita e/ou minimiza algumas doenças. 
Ainda tem a vantagem de só depender de nós mesmos. Mas é difícil sair da inércia. 
Não apenas a inércia física como estão pensando, mas da inércia emocional.

Mudanças nos hábitos de vida têm que ser gradativas, mas têm que ser feitas, de 
acordo com nossas necessidades. A avaliação dos nossos débitos e créditos emocionais 
está intimamente associada a essas mudanças. Acredito que aqueles que mudam de 
atitude através da transformação íntima podem, gradativamente, livrar-se dos dese-
quilíbrios interiores que geram as enfermidades do corpo e as aflições humanas.

Nossas mudanças têm que ser feitas de dentro para fora. Disso também depende a 
nossa saúde. Tenham leveza e determinação em suas atitudes. Poucas são as coisas que 
devem realmente ser levadas a sério. Caminhar descalça na areia ao entardecer, apreciar 
o seu filho dormir, tomar banho de mar, jogar frescobol, fotografar as primeiras flores 
da primavera são importantíssimos! E, é claro, não se esqueçam dos exercícios! 

Professora de Educação Física e Coordenadora da Academia Aquavitae.

A importância da atividade física

Ana Cristina de Mattos
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Para ter uma alimentação saudável, não basta conhecer 
os nutrientes e o valor nutritivo dos alimentos, também é 
necessário saber a melhor maneira de escolher, preparar e 
conservar todos os alimentos que serão consumidos. Os 
cuidados com a higiene pessoal, do ambiente e principal-
mente a higiene dos próprios alimentos, são essenciais para 
evitar doenças e manter a nossa saúde. Atualmente, para se 
ter uma ideia, são mais de 250 doenças diferentes transmi-
tidas por alimentos e água, consideradas pela Organização 
Mundial de Saúde como um dos maiores problemas de 
saúde do mundo.

A ingestão de alimentos contaminados é um grande 
problema que temos que enfrentar. Ela pode ser física 
(materiais visíveis), química (desinfetantes, inseticidas, 
antibióticos, agrotóxicos) e do tipo biológica (bactérias, 
vírus, fungos e parasitas). Estes dois últimos tipos são 
mais graves, pois muitas vezes não podemos ver a olho 
nu, e, sem perceber, ingerimos o alimento contaminado e 
nos intoxicamos. 

As bactérias são os micro-organismos responsáveis 
pela maioria dos casos de surtos de intoxicação alimentar. 
De acordo com os dados do Centro Nacional de Epide-
miologia (CENEPI), o gênero Salmonella, que inclui 
várias espécies patogênicas, é responsável pela maioria 
desses surtos alimentares, sendo encontrada em vários 
alimentos principalmente em frangos, carne bovina e 
produtos à base de ovos crus. Os sintomas mais fre-
quentes caracterizam-se pelo aparecimento de diarreias, 
mal-estar, dor de cabeça, febre alta e dores abdominais. 
Outras bactérias que podem contaminar os alimentos 
podem causar quadros semelhantes, mas normalmente 
os sintomas são menos graves. 

No Brasil, segundo dados do Sistema de Informação 
sobre Mortalidade (SIM), de 1999 a 2002 ocorreram 25.281 
óbitos por DTA [Doença Transmitida por Alimentos], 
com uma média de 6.320 óbitos/ano. E, segundo dados 
levantados no período entre 1999 e 2008, pela Secretaria 
de Vigilância em Saúde (SVS), 45,2% dos surtos de into-
xicação alimentar, ou seja, a maioria envolve pacientes que 
se contaminaram dentro das residências e 19,7% se conta-
minaram em restaurantes ou estabelecimentos similares. 
Isso deve servir de alerta para nós, pois é nas residências 
que o problema se agrava, e não nos restaurantes como se 
poderia imaginar.

A UFF contribui com essa matéria permitindo a existência 
de uma ação de extensão intitulada “Programa de Extensão 
Universitária em Segurança de Alimentos” que possibilita à 
população em geral participar de cursos gratuitos, com duração 
de 3 horas, onde são ensinadas as noções básicas de higiene na 
produção de alimentos dentro de nossas casas. 

Algumas dicas interessantes permitem diminuir a alta inci-
dência de intoxicações:

Cuide da higiene das mãos e do vestuário na hora do preparo •	
dos alimentos.

Verifique se a refrigeração é adequada para a guarda de cada •	
tipo de alimento.

Evite manipular alimentos crus perto dos já prontos para o •	
consumo para evitar a contaminação cruzada.

Lave as mãos antes de preparar os alimentos e sempre que •	
mexer com produtos cárneos, principalmente frangos. 

Use uma solução desinfetante nas mãos após a rigorosa •	
lavagem com água e sabão.

Lave os utensílios usados no preparo de alimentos crus antes •	
de utilizá-los com os alimentos que vão para a mesa.

Lave bem e desinfete com solução clorada as frutas, legumes •	
e vegetais antes de consumi-los.

Diminua ao máximo o tempo entre o preparo e o consumo, •	
pois os micro-organismos crescem preferencialmente na 
temperatura ambiente.

Guarde os ovos sempre na geladeira em recipientes fecha-•	
dos. Lave-os somente no momento do uso, nunca antes de 
guardá-los.

A Higiene dos Alimentos

Participe do curso A Higiene dos Alimentos. 
As inscrições estão abertas, são gratuitas e podem 

ser feitas pelos telefones:

(21) 2629-2400 ou 2629-2401.

Para mais informações, consulte o site www.uff.br/
visa, ou faça contato pelo e-mail alimentos@vm.uff.br. 
Lembrando que o número de vagas é limitado e todos 
os participantes receberão certificados.

Prof. Ismar A. de Moraes* 
e Nathália Miranda Coutinho**

*Médico-veterinário, do Departamento de Fisiologia e Farmacologia da UFF. 
** Nathália  Miranda Coutinho é acadêmica de Medicina  Veterinária na UFF.
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  Notas e Comentàrios   Notas e ComentáriosNotas e Comentários
Dia Mundial da Oração pela Paz

Participamos, no dia 5 de março, de uma celebração também reali-
zada ao redor do mundo: o Dia Mundial de Oração, que marca, todos 
os anos, o início das atividades coletivas da ASPI-UFF. Neste ano, em 
particular, elevamos aos céus orações em favor do grande número de 
enfermos aspianos e suas famílias, e também dos que sofreram e ainda 
sofrem consequências das catástrofes que assolam o planeta desde o 
final de dezembro.

Assim, como um só coração e numa só ardente fé em Deus Pai 
Todo-poderoso, louvamos e nos edificamos na Palavra de Deus e na 
comunhão com os irmãos. Todos juntos, cerca de 40 pessoas derrama-
ram seus corações e seus “fardos” aos pés da Cruz de Cristo, sabendo 
que nunca estamos sós, pois Ele está conosco sempre.

Após a celebração emocionante, estivemos juntos numa confra-
ternização calorosa.

Almoço de Confraternização da ASPI

O Almoço comemorativo dos aniversariantes do mês foi realizado 
no dia 11 de março de 2010. Foram poucos os que compareceram, em 
especial, os aniversariantes...

O que mais nos entristeceu foi a ausência de nossa grande amiga, 
a pianista Clothilde Loureiro, que sofreu um acidente que a impedirá 
de comparecer por algum tempo. Fez muita falta ouvi-la tocando o seu 
variado repertório e encantando seus ouvintes. Esperamos seu breve 
retorno. Mas, tivemos uma ótima surpresa: a participação de nossa 
colega Norma Vila Éboli, que, com uma brilhante técnica, mostrou 
ser uma virtuose ao piano. Que bom!

É uma pena que não tenhamos conseguido atrair nossos colegas 
para mais este encontro fraterno, que é a comemoração dos aniversá-
rios de cada mês... Para o próximo, esperamos a presença de muitos. 
Prestigie! Afinal, é muito importante que possamos estar unidos na 
alegria. 

Quarteto de Cordas da UFF no Sarau Vespertino da ASPI

Este mês, a ASPI abrirá a temporada de Saraus apresentando, no 
dia 15, às 14h30min, o Quarteto de Cordas da UFF.

Criado há 25 anos, na estrutura da Divisão de Música do Centro 
de Artes (ex-Departamento de Difusão Cultural) da UFF, o Quarteto 
de Cordas possui um rico currículo, já tendo se apresentado, inclusive, 
no exterior. Priorizando obras de autores brasileiros, o grupo tem, em 
seu repertório, clássicos europeus, como Haydn, Mozart e Beethoven 
e compositores latino-americanos de gerações mais recentes.

Formado originalmente pelos artistas Paulo Bosísio (1º violino), 
Paulo Keuffer (2º violino), Nayran Pessanha (viola) e por David Chew 
(violoncelo), atualmente conta com Ubiratã Rodrigues, que substituiu 
Paulo Keuffer e Ana Oliveira, 1º violino, que ficou no lugar do pro-
fessor Paulo Bosísio, que se aposentou.

No dia 20 de maio, tem mais... Aguarde notícias no próximo 
Boletim...

Terças Memoráveis abre temporada de palestras

Também iniciando suas atividades, este Projeto, comandado pela 
professora Nélia Bastos, trará como convidado o renomado profes-
sor e economista Ralph Miguel Zerkowski, que apresentará o tema 
A Rússia Czarista e a União Soviética, no dia 13 de abril, às 10 
horas. Participe!

Cineclube ASPI-UFF 

Lembrando... No dia 29 (quinta-feira), às 14 horas, teremos O 
maior espetáculo da Terra, com Charlton Heston, Cornel Wilde, 
Dorothy Lamour e James Stewart, no elenco. 

Reviveremos emoções com este clássico. Venha prestigiar o nosso 
Cineclube. Ainda aguardamos sugestões para filmes nos próximos 
meses: e-mail para neusapinto@aspiuff.org.br ou pelos telefones: 
2622-1675, 2622-9199 (profª Sheilah Kellner ou Neusa Pinto). Aguar-
damos sua presença!

Novo aspiano

Com alegria, damos as nossas boas-vindas ao professor Gladyston 
Luiz Lima Souto. O prof. Gladyston é da área de Cardiologia com 
lotação no HUAP. 

Uma obra-prima...

Registramos, com algum atraso – pelo qual pedimos escusas –, 
a doação da professora Nelzir Trindade Reis, de um luxuoso exem-
plar de Margareth Mee, com belíssimas ilustrações em que a artista 
plástica expressa sua sensibilidade e arte, tendo muito contribuído 
para a ciência botânica. 

À querida professora nossos agradecimentos pela gentil doação. 
E, quem quiser saber um pouquinho mais da vida e obra de Margareth 
Mee, é só “visitar” a seção Artigos...

UNIMED: conquista para novos associados

Em resposta à ASPI, a UNIMED concedeu, para os novos asso-
ciados, um desconto de 30% em relação à tabela de preços das men-
salidades do Plano de Saúde família pessoa física, ficando pendentes, 
ainda, estudos de algumas cláusulas do antigo Plano...

Chá Vespertino

No dia 1º de junho (terça-feira), a ASPI-UFF oferecerá às instituições 
culturais da Cidade um Chá Vespertino, a partir das 15 horas.
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A programação cultural ficará sob a responsabilidade da conhecida 

declamadora Neide Barros Rego.

Antonio Machado 
expõe aquarelas, 
óleos e acrílicos

Em março passado, 
a Sala Hilda Campofio-
rito e Galeria Quirino 
Campofiorito, em Icaraí, 
foram palco da expo-
sição do professor de 
pintura Antonio Macha-
do, que reuniu diversas 
técnicas e mais de uma 
proposta estética, tendo 
sob o tema Mar, tratado nas aquarelas com romantismo impressio-
nista, nos óleos de forma expressionista-impressionista e, “beirando 
a abstração nos acrílicos”. Trabalho fruto de um espírito de pesquisa 
e “necessidade de utilização de meios diferentes para expressar emo-
ções diferentes”.

O tema, “Mar”, foi “utilizado como pretexto para arranjos de cor 
e distribuição de massas em composições mais clássicas ou modernas 
que servem de palco para encenação do drama da arte inconsciente”, 
conforme o artista. 

“Arte inconsciente, requisito fundamental das linguagens moderna 
e contemporânea, que só pode ser veiculada através de uma grande 
experiência profissional e através do domínio técnico das questões da 
pintura”, nos ensina o professor. Parabéns ao “mestre das tintas”!

Na foto, o Prof. Machado em plena aula, na ASPI.

Um excelente concerto...

No dia 7 de abril, às 19 horas, o maestro Joabe Ferreira será o 
regente do célebre “Réquiem”, de W. A. Mozart, no Auditório Lou-
renzo Fernandez (Av. Graça Aranha 57, 12º andar, no centro do Rio 
de Janeiro). Entrada franca.

O mesmo concerto, sob a regência e direção do maestro Uesley 
Banus (orientador do nosso maestro Joabe Ferreira) será montado, 
integralmente, na Sala Cecília Meireles (na Lapa), pela Associação 
de Cantores do Rio – Polifonia Carioca, com a Orquestra Jovem do 
Conservatório Brasileiro de Música. Este será o último espetáculo da 
Sala Cecília Meireles, que será fechada para reforma. 

Não percam esta oportunidade: Domingo, dia 18 de abril, às 18 
horas. Ingressos no local.

Comunicado da Uniodonto

Recebemos, desta Prestadora, carta informando que, em face do 
art. 14 da Resolução Normativa nº 195, da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar, os interessados em aderir ao plano odontológico deverão 
comparecer à sua sede (R. da Conceição nº.188, sala 2101, em Niterói), 
munidos de cópias do RG, CPF e comprovante de residência. Mais 
informações: (21) 2196-3366.

II Encontro Interdisciplinar de Saúde 

O Instituto LASALLE realizará, no dia 10 de abril, a partir das 
14 horas, este evento, que terá como tema Envelhecimento ativo – 
Avanços do século XXI. O Instituto fica na Rua Gastão Gonçalves 
nº 79, em Santa Rosa.

Mais informações poderão ser obtidas pelo telefone 08007093773, 
ou no sítio www.lasallerj.org/

Respeito aos Direitos dos Idosos

Recebemos, do RioSolidário, obra social do Rio de Janeiro e que 
tem como presidente de honra a primeira-dama do Estado Adriana 
Ancelmo Cabral, o “Guia da Pessoa Idosa: Dicas e Direitos”, lançado 
pelo Centro Integrado de Atenção e Prevenção à Violência contra a 
Pessoa Idosa – CIAPI), dentro das comemorações do “Dia Interna-
cional da Mulher”, no dia 7 de março passado. 

O CIAPI, criado em outubro de 2009, é um projeto realizado pela 
Coordenadoria de Projetos Especiais da Secretaria de Estado da Casa 
Civil, em parceria com a Secretaria Especial de Direitos Humanos da 
Presidência da República e apoio do RIOSOLIDARIO. 

Integrando a Rede Nacional de Proteção e Defesa da Pessoa Idosa 
(RENADI), o Centro exerce importante papel na articulação entre 
instituições governamentais e não governamentais que integram a 
rede de atendimento ao idoso no Rio de Janeiro, sendo um espaço 
destinado à terceira idade, onde são desenvolvidas ações educativas, 
culturais, de promoção da saúde e da cidadania, além do fornecimento 
de atendimento jurídico, social e psicológico, visando à prevenção e 
ao combate à violência contra os idosos. 

Orientações, mediação de conflitos, denúncias, oficinas educativas 
e programação cultural são realizados por meio de agendamento prévio 
por meio da Ouvidoria, pelo telefone 0800 282 5625 (ligação gratuita), 
ou pelo e-mail centroidoso@riosolidário.org 

Novos serviços ao consumidor 

Dois novos projetos, que dizem respeito de perto aos consumidores 
brasileiros, foram lançados no dia 15 de março último pelo Ministério 
da Justiça: a TV Procon e o curso básico de direito do consumidor a 
distância.

O lançamento fez parte das comemorações do Dia Internacional 
do Consumidor. Os dois projetos têm por objetivo “proporcionar mais 
cidadania aos consumidores do país, oferecendo canais e conhecimento 
que garantam seus direitos”. 

Segundo o ministro da Justiça, Luiz Paulo Barreto, “Cerca de 30 
milhões de brasileiros ascenderam à classe C nos últimos anos, e se 
tornaram novos consumidores. […] É preciso um programa intenso 
de defesa deste público”.

 A programação da TV Procon – cujos monitores, inicialmente, 
estarão somente nos recintos dos Procons, enquanto o cidadão espera 
atendimento – será voltada para orientações que “ajudarão a prevenir 
problemas nas áreas de água, mobilidade (transportes), crédito cons-
ciente, lixo, alimento e energia”. 

O curso básico de direito do consumidor a distância, que será gratuito 
e mediante inscrição nos Procons entre 7 e 11 de maio, acontecerá entre 
2 de junho e 7 de julho e terá carga horária de 40 horas/aula, prevendo-
se vagas para 3 mil pessoas de todo o país. Os módulos versarão sobre 
“direitos básicos, oferta e publicidade, consumo e saúde, consumo e 
educação financeira, contratos, consumo consciente, combate à pirataria, 
compras pela Internet e consumo e lazer”, sendo previstos chats, fóruns, 
exercícios de fixação e provas. E certificados. 

Fontes: O Globo, 15 de março de 2010. Na base de dados do site 
www.endividado.com.br. In: www.endividado.com.br:80/materias_det.

php?id=25064. 

Você sabia...?

Que o Dia Mundial dos Direitos do Consumidor foi instituído pelo 
presidente dos Estados Unidos da América, John Fritzgerald Kennedy, 
no dia 15 de março de 1962, por meio de mensagem especial enviada ao 
Congresso Americano sobre proteção aos interesses dos consumidores, 
inaugurando a conceituação dos direitos do consumidor? 

Fonte: www.terrazul.m2014.net/spip.php?article98. Acesso em 24/03/2010).
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Margaret Mee foi uma apaixonada pela flora e 
fauna brasileiras. 

Nascida na Inglaterra, em 1900, essa design e pintora 
britânica, ao vir para o Brasil, em 1952, lecionou arte na 
Escola Britânica de São Paulo. Nessa capital, estudou 
artes botânicas no Instituto de Botânica de São Paulo.

Corajosa, obstinada e com um incrível talento para a 
pintura, conseguiu aliar a maestria na arte à ciência, ao 
retratar a flora usando técnicas científicas em um con-
texto artístico, tornando-se uma das mais importantes 
ilustradoras botânicas do século XX, tal o detalhamento 
de seu trabalho, cuja fidelidade da forma e da cor sempre 
impressiona. Em suas viagens à Amazônia (15), revelou 
e documentou várias espécies que não eram conhecidas, 
rendendo-lhe cerca de 450 pinturas da flora tropical, entre 
orquídeas, bromélias, helicônias e outras plantas. 

Sua primeira expedição à Amazônia levou-a, em 1956, 
rumo ao rio Gurupi, em busca de modelos de espécimes 
botânicos representativos ou espécies raras: “Entramos 
na floresta sozinhas, seduzidas por um campo de plantas 
maravilhosas: pontas brilhantes e vermelhas de Heliconia 
glauca [...] e a bela orquídea Gongora maculata, com sua 
longa inflorescência e seu poderoso perfume aromático, 
equivalente a centenas de lírios.”

Sua última visita à Floresta Amazônica foi em maio 
de 1988, aos 79 anos, quando Margaret retornou ao rio 

A Dama das Flores
Negro com o objetivo de pintar a flor-do-luar, espécie de 
cacto endêmica na região do arquipélago das Anavilhanas. 
Quase no final do dia, localizou e ilustrou as primeiras 
imagens da Selenicereus grandiflorus.*

Em 1988, Margaret Mee foi vítima de um acidente de 
carro em Leicestershire, na Inglaterra. Seu último desejo 
– que suas cinzas fossem lançadas nas águas escuras do 
rio Negro – foi cumprido por seu marido, o artista gráfico 
Greville Mee.

Em sua homenagem foi criada, em 1989, a Fundação 
Botânica Margaret Mee Amazon Trust, que prossegue com 
seu trabalho na defesa da flora brasileira e na conservação 
do seu ecossistema.

Nos anos 80, ainda, o Conselho Britânico patrocinou 
uma exposição da obra de Margaret Mee no Museu do 
Ingá, coordenado pela professora titular de Literatura In-
glesa, do Instituto de Letras da UFF, Maria Helena Peixoto 
Kopschitz.

Em 1994, foi também homenageada pela Escola de 
Samba Beija-Flor: 

“Margaret Mee, a dama das bromélias”, na composição 
de Arnaldo Matheus, J. Santos e Almir Moreira ♪...

Desperta a alma brasileira)
Bate forte o coração bretão
Que faz a festa na Sapucaí 
A Beija-flor de Margaret Mee
Que sedução!
Cortando o ar, lá vem a “garça” encantada
E ao chegar à “Mata Atlântica”
A “Lady” por bromélias é saudada.
Navegando em expedições na Amazônia
Retratou riquezas naturais.
Bromélias de real beleza
Contemplou... Obras da mãe natureza.

[...]

Se encantou com Uirapuru
A pororoca, e a pesca do pirarucu.
Curtiu a lenda do boto Tucuxi
Crenças e mitos, viu cruel devastação
Anoiteceu e o “Cactus da Lua” floresceu
Pintou a flor mulher com sutileza.
Foi premiada no Brasil e Corte Inglesa
E da primavera hoje com amor
É rainha coroada pela Beija-flor.

Artigo Artigo  Artigo

*O Selenicereus grandiflorus (ou wittii) é um tipo raro de cactus, que só floresce 
à noite. Suas flores brancas são enormes, lindas e perfumadas, e duram somente 
uma noite, daí um de seus nomes populares ser flor-da-lua. Mas também é 
conhecida como cactus noturno, rainha da noite, flor-da-noite

Flor da Noite”, um dos espécimes “perseguido”
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Artigo Artigo  Artigo

O texto é de Ítalo Calvino, em As cidades invisíveis. São 
reflexões curtas sobre cidades que sempre apresentam uma 
dupla face que pode se reduplicar ao infinito. 

Pensei em nosso País. Lá fora o vento voa. Chove muito. A 
noite atordoa, precipita tensões e angústias. Mas a esperança 
é revolucionária. Pressupõe mudanças. O desânimo é mais 
conservador. Sei que o amor e a esperança reafirmam a vida 
contra os porões e muros, que se constroem nos silêncios ou nas 
bravatas. São momentos luminosos na escuridão... É bom saber 
que os que amam não estão trancados na vida. Nesses tempos 
inglórios é bom ter coisas românticas guardadas...

***

Vi na TV uma entrevista de Ferreira Gullar falando de sua ex-
periência de exilado político, no Chile de Allende. Recebi pelo 
correio duas belas crônicas que ele escreveu para a Folha de S. 
Paulo: “Cabra safado não se ama” (20/12/09) e “Uns mentem, 
outros deliram” (24/01/2010). Ambas abordam a situação polí-
tica do Brasil. Falam dos políticos que mentem e deliram desde 
que isso contribua para manter seu prestígio e a governabilidade. 
No poder, tornam-se uma casta que se apossa da máquina do 
Estado, como já nos cansamos de ver. Entre a palavra falsa dos 
maus políticos, o frenesi das falcatruas. Entre os partidos que 
fazem coalizões e apoios. Resta o silêncio?

Ferreira Gullar menciona também de forma irônica, como 
se estivesse contando uma história de fadas, a história de Lula. 
Após séculos, um homem pobre e simples derrota os ricos e 
assume o poder. Torna-se um mito. Não mais se considera um 
ser comum. Faz o que quer. Xinga, anula o TCU e critica a 
imprensa. Como um predestinado, não pode ser julgado nem 
criticado. Os contos de fada são irreais, cruéis, falsos? Acho que 
em sua linguagem falam do real. Iluminam as complexidades 
humanas. Nos territórios fora do tempo e do espaço. Desmis-
tificando a “inocência” e a “simplicidade”. Diz Ferreira Gullar, 
num tom de convocação, de manifesto: “É hora dos políticos 
honestos e idealistas despertarem para esta verdade... uma gran-
de causa nos ajuda a viver porque dá sentido à vida... Lutar por 
um país melhor, e o sacrifício que se faça, pouco significará, 
da felicidade de respeitar-se a si mesmo e de ter o respeito dos 
demais. Só os calhordas não entendem isso”.

Entre toda essa crise ética e moral, duas fotografias ganha-
ram destaque na imprensa e nas TVs. A fotografia de Havana, 
com Lula e assessores, entre eles o jornalista Franklin Martins, 
rindo e brincando com Fidel Castro e Raul Castro. No mesmo 
dia, morria Orlando Zapata, um operário ativista, depois de 
mais de 80 dias em greve de fome. A foto chocou mais onde 
foi mais certeira: o silêncio de Lula. Os abraços festivos. ...“Por 
nenhum gesto de indignação, nenhuma compaixão por alguém 
que se imolou em protesto, nem sequer um pedido pelos 200 
prisioneiros que correm o mesmo risco.” (Zuenir Ventura). Os 
intelectuais brasileiros que fazem parte da Comissão Nacional 
da Verdade, para apurar direitos humanos no Brasil, emudece-
ram. Fidel disse que Lula sempre soube que não há torturas, 
nem mortes em Cuba. O jornal oficial de Cuba, Granma, acusou 
os EUA pelo ocorrido. Lula disse que lamentava que “alguém 
se deixe morrer por uma greve de fome”. O morto é o acusado 
da sua própria morte?

O cortejo fúnebre realizou-se com forte policiamento por 
toda a cidade. Os amigos proibidos de comparecer. Sob a chu-
va inclemente, o olhar das mulheres, o cerco policial. Zapata 
começou a existir após o seu martírio. Vítima de um sistema 
anacrônico e em decomposição.

***

O fotógrafo Ailton de Freitas documentou, para o jornal  
O Globo, as fotos da Convenção do PT, numa matéria as-
sinada por Bety Orsini denominada “A foto fala”. Toda a 
executiva do PT, o vice José de Alencar, Temer, Lula e Dil-
ma de mãos entrelaçadas. Por trás do palanque, um enorme 
telão colorido projetava Lula e Dilma de punhos cerrados 
(ela de vermelho), sorridentes. O que chamou mesmo a 
atenção foi o bordão eleitoral: “Com Dilma pelo caminho 
que Lula nos ensinou”. Um slogan messiânico que nos re-
mete aos grandes ditadores do século XX? O pai dos pobres, 
aquele que ilumina; o pai dos povos; o grande timoneiro. 
Um sacerdote iluminado? Vejamos: A lenda e a criatura. O 
mito de Pigmalião, rei de Creta, que se apaixonou por sua 
própria estátua. A utilização arquetípica, por Bernard Shaw, 
em Pigmalion (1913 – My fair lady), em que o homem é o 
artífice e o escultor da alma da mulher que ele escolhe... Não 
nos esquecendo das feministas radicais que converteriam o 
mito de Pigmalião numa síndrome machista da mulher, como 
objeto à sua imagem e semelhança. Resta saber se Dilma é 
mesmo uma estátua “em-progresso”. Se a ex-guerrilheira se 
enquadrará nesse antiquíssimo comportamento masculino. 
Os marqueteiros fazem milagres. Já se sabe...

Tempos Modernos Nélia Bastos
Coordenadora de Assuntos Acadêmicos da ASPI e 

membro da equipe de redação do ASPI-UFF Notícias

─ “Sim, o império está doente e, o que é pior, procura habituar-
se às suas doenças... Perscrutando os vestígios de felicidade que 
ainda se entreveem, posso medir o grau de penúria. Para descobrir 
quanta escuridão existe em torno, é preciso concentrar o olhar nas 
luzes fracas e distantes”.
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Aniversariantes   Abril

1 Carlos José Rubini
 Luiz Carlos Pereira de Carvalho
2 Francisco José Calazans Falcon
 Luciano Hardman Bezerra
 Rubens Rodrigues Ferreira
3 Teresinha de Jesus Gomes Lankenau
7 Balina Bello Lima
 Donato Sylvestre Scharra
8 Márcia Japor de Oliveira Garcia
 Delcio Nacif Sarruf
9 Antonio Sergio Lima Mendonça
 Marcia Motta Pimenta Velloso
 Maria Cristina Muniz dos Santos
 Tania Maria Marinho Sampaio
11 Kurt Homburger
12 Dilma da Costa Santos

16 Maria Auxiliadora B. Pereira Rosa
17 Aniceta Correa da Silva
 Nassim Gabriel Mehedff
18 Israel Alves Pedrosa
 Marcio Ricardo Costa dos Santos
 José Arthur Borges Cabral
19 Antonio Puhl
 Elias Amim Filho
 Jamil Gedeão
 Amanda Celeste Pimentel
 Marcos Grimberg
22 Dulce Regina Guimarães de Abreu
 Neuza Therezinha de R. Cavalcante
 Jorge Rodrigues de Mendonça Fróes
23 Nilza Santos
 Antonio Carlos Soares Pantaleão

 Sheilah Rubino de Oliveira Kellner
24 Thereza Neuma de Tostes Freitas
 Nésio Brasil Alcântara
 Diva Vasconcellos da Rocha
25 Dulcinéa Menezes Lima
 Valdir Favarin
26 Roberto Acízelo Quelha de Souza
27 Vandete Andrade Lima
 Sheila Maria G. Cabral de Carvalho
28 Ângela Maria Abreu de Barros
 Maria Luiza Braga
29 Rogério Benevento
 Carlos Augusto A. Bittencourt Silva
 Solony Reis Burlamaqui
30 Sonia Bayão Rodrigues Viana

  Com alegria, desejamos, aos caros aniversariantes, muita Saúde e Paz!

No número anterior do Boletim, constou, em Debates, um ar-
tigo da Profª. Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves, com o título 
“Conferência de Copenhague – mais uma tentativa para deter o 
aquecimento global”.

Devido à oportunidade da matéria, pretendemos apresentar a 
seguir um comentário sobre o artigo do Prof. Calixto Salomão Filho,* 

intitulado “Copenhague, as decepções e o direito”, publicado na Folha 
de S. Paulo, de 3/1/2010, p. A3.

Inicia o autor dizendo que “os resultados decepcionantes da Con-
ferência de Copenhague ensinam algumas lições amargas, das quais, 
paradoxalmente, podem ser retiradas algumas perspectivas de ação”. 

A mais importante delas sem dúvida nos é dada pelo meio ambiente 
que precisa ser olhado sob uma nova ótica, inclusive porque há bem 
“poucos incentivos econômicos ao comportamento ambientalmente 
correto”. Temos uma indústria que incentiva e remunera fortemente o 
consumo energético e a emissão de CO2, e uma concentração econômi-
ca que admite monopólios e oligarquias extremamente poderosos. “A 
consequência é não apenas um comportamento individual de muitas 
empresas avesso a grandes transformações na forma de produção”, mas, 
também, “uma enorme pressão sobre governos para que não assumam 
compromissos firmes nesse setor”. 

Aponta duas alternativas: “esperar que grandes desastres naturais 
aconteçam”, obrigando que modificações profundas sejam introduzi-
das nos processos de produção das empresas, de modo a libertar os 
governos das referidas pressões; e “recapacitar o direito para garantir a 
criação de ordem econômica mais apta a transformações que garantam 
a sobrevivência ambiental”. 

O autor acentua que o caráter desta alternativa exige a abordagem 
de estratégias, das quais ele se deteve em três das mais importantes.  
 

A primeira é relativa ao conceito jurídico de propriedade, já que as 
mudanças tecnológicas da sociedade não foram, certamente, acom-
panhadas por alterações em suas formas de organização jurídica, fato 
que ocorre com o conceito citado. A ideia de que bens naturais, como 
a terra, o ar e a água podem ser livremente utilizados ou apropriados, 
faz parte de uma concepção clássica e ultrapassada, e está a exigir 
novas caracterizações no campo do direito.

A segunda estratégia jurídica deve permitir o surgimento de uma 
nova revolução tecnológica voltada às tecnologias verdes, as únicas 
capazes de solucionar os atuais problemas da humanidade. Sabemos 
que a primeira revolução industrial precisou enfrentar inúmeras 
dificuldades. Agora, não será diferente. As novas necessidades da 
sociedade exigem a atualização das regras ainda vigentes, baseadas, 
fundamentalmente, nas ideias de patentes e invenções; em determina-
dos setores, elas são questionáveis, como no caso dos remédios, já que, 
muitas vezes, constituem entrave ao acesso público, por se tratar de 
um bem de grande necessidade coletiva, fato não considerado quando 
do surgimento da primeira revolução tecnológica. Para outros setores, 
que ainda não obtiveram o estímulo econômico, as patentes podem ser 
necessárias. Deve ainda ser previsto um “direito premial” a produtores 
e consumidores, que possibilite a invenção de bens através do uso de 
energias limpas, incluído aí o processo de reciclagem.

A terceira, e certamente a mais importante, é a pobreza, da qual 
o direito deve enfrentar com prioridade o seu combate. Precisa-se ter 
consciência de que “não é possível nem legítimo exigir de alguém 
vivendo abaixo da linha da pobreza a não utilização predatória da 
única fonte acessível de sobrevivência, o ambiente que o cerca. É 
necessário, então, entre outras coisas, a abordagem corajosa das es-
truturas econômicas existentes”, de modo a identificar não apenas a 
sua eficiência produtiva, mas, sobretudo, a sua ineficiência social.

Concluiu o autor acentuando: “o tempo urge e não admite mais 
um direito passivo, mero reprodutor de decisões tomadas em outras 
esferas. Um conjunto de normas, oriundas não necessariamente do 
Estado, mas do ativismo de organizações e cidadãos conscientes e 
da coragem de juízes e reguladores, precisa surgir.”

A propósito da Conferência de Copenhague 
Ceres Marques de Moraes

Debate Debate  Debate

*Calixto Salomão Filho é professor titular de direito comercial da Universidade 
de São Paulo e professor do Institut de Sciences Politiques de Paris.


